
   CÂMARA DOS DEPUTADOS 

  Gabinete do Deputado JUNIO AMARAL - PL/MG 

 
 

COMISSÃO DE SEGURAÇA PÚBLICA E  

COMBATE AO CRIME ORGANIZADO 

 

REQUERIMENTO Nº  , de 2023. 
(Do Sr. Junio Amaral) 

Requer Moção de Repúdio pela 

realização da ExpoCannabis Brasil, 

evento com a finalidade de promover a 

maconha, realizado pela primeira vez 

no Brasil, na cidade de São Paulo/SP. 

 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, conforme o art. 117 do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, Moção de Repúdio pela realização da 

ExpoCannabis Brasil, evento com a finalidade de promover a maconha, 

realizado pela primeira vez no Brasil, entre os dias 15 e 17 de setembro de 

2023, na cidade de São Paulo/SP. 

Solicita-se, também, após a deliberação na Comissão, o envio de 

cópia da Moção de Repúdio e das informações contidas na Justificação do 

presente requerimento ao Ministério Público do Estado de São Paulo para 

apurações quanto ao crime de “apologia de crime ou criminoso”, tipificado no 

art. 287 do Código Penal, dentre outras possíveis infrações penais, 

considerando a temática do evento e os crimes tipificados na Lei 11.343, de 

2006, bem como que o consumo de maconha para fins recreativos é 

criminalizado no Brasil. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

O presente requerimento tem a finalidade de promover moção de 

repúdio contra a realização da primeira edição da ExpoCannabis Brasil na *C
D2

39
75

11
62

60
0*Le

xE
di

t

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Junio Amaral
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD239751162600

RE
Q

 n
.3

13
/2

02
3

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 1
5/

09
/2

02
3 

18
:5

8:
05

.5
03

 - 
CS

PC
CO



 

capital paulista, realizado nos dias 15 a 17 de setembro de 2023, com o nítido 

apoio dos organizadores, patrocinadores e palestrantes à legalização da 

maconha em nosso país. 

A primeira edição do evento apresenta mais de 140 expositores 

do Brasil, Uruguai, Argentina, Chile, Colômbia, França, Espanha, Estados 

Unidos, Holanda, Irlanda e Paraguai em um local com 8 mil metros quadrados 

de espaço para atividades, de maneira que os organizadores esperam a 

participação de 25 mil pessoas nos três dias de evento1. 

Ainda, segundo os organizadores, “o evento acontece de acordo 

com todas as normas e regulamentações brasileiras vigentes, não incentiva o 

consumo de cannabis e somente maiores de 18 anos podem participar”, algo 

que não acreditamos, tendo em vista que existem palestrantes e 

patrocinadores que claramente apoiam o uso e comércio recreativo da 

maconha. 

Noticiado na imprensa, o evento foi divulgado sob o título de que 

o evento chega “movimentando milhões de reais” e com o seguinte destaque: 

“Está cada vez mais difícil ignorar a existência da indústria da cannabis no 

Brasil. Especialmente depois deste fim de semana, quando será realizada no 

país a maior feira de maconha de todos os tempos”2. 

A exposição contará com artistas, profissionais de saúde, 

agrônomos, professores de universidades públicas federais e particulares, 

influenciadores, ativistas, vereadores, deputados estaduais e o deputado 

federal que relatou em Comissão Especial a proposição que permite o cultivo e 

a comercialização da maconha. Inclusive, no rol de participantes consta um 

representante da ANVISA, o atual gerente de Medicamentos Específicos, 

Notificados, Fitoterápicos, Dinamizados e Gases Medicinais (GMESP) da 

agência reguladora. 

Em prosseguimento, a matéria citada esclarece como se dará o 

evento: “A ExpoCannabis Brasil abre as portas nesta 6ª feira (15.set.2023), no 

São Paulo Expo, na Zona Sul da cidade, e segue até domingo (17.set.2023), 

                                                             
1 Disponível em: https://expocannabisbrasil.com/ 
2 Disponível em: https://www.poder360.com.br/opiniao/expocannabis-chega-a-sp-
movimentando-milhoes-de-reais *C
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com ingressos esgotados e a expectativa de receber mais de 24.000 pessoas 

ao longo dos 3 dias de evento. Só a título de comparação, a Spannabis, uma 

das feiras mais conhecidas no setor global, realizada anualmente, em março, 

em Barcelona (Espanha)”. 

A CEO da ExpoCannabis afirma ainda que o evento “não é 

apenas uma plataforma de educação e comunicação, que nosso país precisa, 

mas uma ferramenta para empresas e investidores e um espaço para o debate 

sobre os avanços na legislação brasileira”. 

Acerca disso, questiona-se quais seriam os tais “avanços na 

legislação brasileira”, visto que o uso recreativo da maconha é criminalizado no 

Brasil e o seu uso medicinal é rigorosamente regulamentado.  

Além disso, em agosto de 2023, esta Comissão de Segurança 

Pública e Combate ao Crime Organizado aprovou o Projeto de Lei nº 

4.941/2009, que estabelece pena aos usuários de drogas, determinando com 

clareza a posição da Comissão cuja área temática trata da legislação referente 

ao combate às drogas sob o prisma da segurança pública. 

Dessa forma, o Parlamento brasileiro rejeita a legalização da 

maconha e, igualmente, todo o interesse de empresas que pretendam lucrar e 

difundir essa verdadeira cultura do vício e da morte que é a das drogas. 

Não por acaso, os países da América Latina que legalizaram a 

maconha experimentam péssimos resultados, a exemplo do crescimento no 

número de usuários da droga no Uruguai após a sua legalização. 

Concomitantemente, falando em drogas, encontra-se em fase de 

coleta de assinaturas na Câmara dos Deputados um requerimento para 

instalação de CPI com o objetivo de investigar o aumento do número de 

consumidores de crack no Brasil. 

Um site que apoia o evento ainda apresenta uma previsão do 

valor de mercado da maconha e os lucros que as empresas dessa droga 

poderiam obter: “Segundo uma pesquisa realizada em 2022 pelo grupo de 

inteligência de mercado, Kaya Mind, apoiador da ExpoCannabis Brasil, foram 

movimentados por volta de R$ 130 milhões em 2021 no mercado medicinal, 

tendo uma alta de 124% em relação à 2020.  *C
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Em todo o território brasileiro, o valor de mercado da maconha pode atingir o 

total de R$ 26 bilhões no 4º ano após a regulamentação, incluindo os três usos 

da planta (medicinal, adulto e industrial). Deste total, seriam recolhidos R$ 8 

bilhões de impostos para o governo, o que possibilitaria investimentos 

relevantes nas áreas da saúde, educação, economia, tecnologia, entre 

outras”3. 

Diante do exposto, apresentamos e contamos com o apoio dos 

nobres pares na aprovação deste requerimento para registrar moção de 

repúdio contra a realização de eventos que promovam as drogas, como a 

maconha, a exemplo da ExpoCannabis, no Brasil. 

 

Sala da Comissão, em 15 de setembro de 2023. 

 

Deputado JUNIO AMARAL – PL/MG 

  

 

                                                             
3 Disponível em: https://sechat.com.br/expocannabis-brasil-divulga-programacao-do-evento-
em-sao-paulo/ *C
D2
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